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RELAÇÃO DOS PROFESSORES COM A TEMÁTICA DA DISCIPLINA (opcional) 
 
 

 

EMENTA  
Aspectos epistemológicos das redes sociais nos estudos da comunicação e da informação em 

Saúde. Redes: conceitos e aplicações. Tipologia de redes: egocêntricas e sociocêntricas.  Medidas 

de Análise de redes: centralidade, buracos estruturais e Densidade. Softwares para Análise de 

redes e visualização de dados. Análise de redes aplicada à pesquisa em Saúde para fins de: 

Estudos epidemiológicos, Avaliação em saúde, Estudos de usuários e comunidades em Saúde, 

produção de indicadores cientométrico em saúde, Avaliação dos sistemas de organização do 

conhecimento científico e tecnológico em saúde 

 

OBJETIVOS 
Capacitar o aluno para o emprego da Metodologia de Análise de Redes Sociais no estudo das 

estruturas sociais complexas envolvendo a transferências, os fluxos e as dinâmicas 

infocomunicacionais concernentes aos diversos objetos da pesquisa em saúde. 
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 Seminário (apresentação de pesquisas aplicadas ao campo da saúde (apresentação em 

dupla): 4 pontos;  

 Entrega do Artigo empregando análise de rede (individual) 4 pontos. 
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Linha 1: “Produção, Organização e Uso da Informação em Saúde” 

 

Dedica-se à análise das políticas, modelos, processos e práticas de produção, organização, avaliação e uso da 

informação e do conhecimento no campo da saúde coletiva. A partir de múltiplas perspectivas teórico-

metodológicas, prioriza-se o estudo de: 

1.1. regimes de produção, regulação e novas dinâmicas de pesquisa científica em saúde; 

1.2. inquéritos e pesquisas nacionais de saúde; 

1.3. repositórios, ambientes virtuais, redes sociais e sistemas de informação; 

1.4. práticas culturais, técnicas e tecnologias; 

1.5. linguagens, padrões e indicadores; 

1.6. prospecção e estudos métricos em ciência e tecnologia; 

1.7. adequação de métodos que utilizem informações dos sistemas nacionais de informação para avaliar 

situações de saúde; 

1.8. sistematização e análise das informações para a formulação de políticas públicas e monitoramento da 

situação de saúde brasileira e seus determinantes socioambientais. 

 

Linha 2: “Informação, Comunicação e Mediações” 

Tomando o direito à comunicação como inerente ao direito à saúde, estuda as relações entre instituições, 

profissionais de saúde e de comunicação e a população, em suas diversas formas de organização, em seus 

processos de produção, circulação e apropriação dos sentidos sociais. Dedica-se à discussão conceitual e ao 

desenvolvimento de metodologias que levem à melhor compreensão da natureza e das características das 

mediações culturais, sociais, políticas, institucionais e tecnológicas envolvidas em tais processos. Seus projetos 

priorizam: 

2.1. a análise de produtos, práticas, processos e sistemas de comunicação, bem como de políticas públicas nesses 

domínios; 

2.2. o estudo das relações entre mídia e saúde, em suas múltiplas formas discursivas; 

2.3. a análise sobre a produção de sentidos nos novos espaços e ambientes de comunicação, com ênfase nos que 

se desenvolvem a partir de tecnologias virtuais; 

2.4. estudos que evidenciem e ampliem a compreensão do lugar da comunicação nos processos sociais e nas 

relações de poder na sociedade, bem como a relação entre comunicação e produção das desigualdades sociais 

em saúde. 

 


